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Unidos para alimentar
o planeta!

No dia 10 de outubro, uma 
reflexão global sobre como 
poderemos alimentar um 
mundo com 9 milhões de ha-
bitantes em 2050 (de acordo 
com estimativas da FAO ) foi 
foco do V Fórum Inovação, re-
alizado no Museu da Imagem 
e Som – MIS, em São Paulo, 
pela Abag (Associação Brasi-
leira do Agronegócio), Andef 
(Associação Nacional de Defe-
sa Vegetal), FAO (Organização 
das Nações Unidas para a Ali-
mentação e Agricultura) e Em-
brapa (Empresa Brasileira de 
Pesquisa Agropecuária).

Essa é a proposta idealiza-
da e lançada por importantes 
elos do agronegócio nacional 
e de entidades mundiais que 
acreditam que só será possível 
transpor esse enorme desafio 
trabalhando juntos, usando o 
melhor da ciência e em par-
ceria com diversos setores da 
sociedade.

Durante o evento a secretária 
estadual de agricultura, Mônika 
Bergamaschi,representando 
o Governador do estado Ge-
raldo Alckmin, falou sobre a 
importância de unir esforços 
e ressaltou que o engenheiro 
agrônomo tem um papel fun-
damental neste processo.

Apesar de o Brasil ter assu-
mido nos últimos anos a po-
sição de maior potência global 
na produção de alimentos, o 
crescimento da produção ain-
da não atende às expectativas 
da FAO para que seja possível 
alimentar 9 milhões de pesso-
as em 2050. Na ocasião, fo-
ram homenageados 10 heróis 
da Revolução Verde Brasileira: 
Alfredo Scheid, Alysson Pao-
linelli, Cacilda Borges, Edson 
Lobato, Eliseu Alves, Fernando 
Penteado, Helena Lage, Her-
bert Bartz, Roberto Rodrigues 
e Romeu Kiihl.

EDITORIAL
A demanda pela raiz 

de mandioca continua 

elevada e as cotações, 

em alta. Entre 28 de 

outubro e 1º de no-

vembro, o preço médio 

a prazo da tonelada de 

mandioca posta fecu-

laria foi de R$ 504,76 

(R$ 0,8789/g), alta de 

6,3% em relação à an-

terior. Esse é o maior 

valor nominal da série 

histórica do Centro de 

Estudos Avançados em 

Economia Aplicada (Ce-

pea).

A média de outubro 

superou em 16,6% a de setembro. 

Produtores consultados pelo Cepea 

sinalizam intensificar a colheita de ra-

ízes com até dez meses neste mês, 

mesmo com o menor rendimento 

de amido. Segundo pesquisadores 

do Cepea, esse cenário minimiza-

ria a ociosidade industrial, mas ainda 

não seria suficiente para proporcio-

nar quedas expressivas nas cotações, 

uma vez que a demanda pelo produto 

deve continuar aquecida.

Raiz de mandioca tem valorização
de 17% em outubro
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O preço do frango em São João 

da Boa Vista subiu até 25% em um 

mês, segundo estudo da Fundação 

Procon. O aumento na cidade é supe-

rior ao registrado em todo o Estado de 

São Paulo, em que o valor do produto 

subiu 21% no mês de setembro, em 

relação a agosto. Para lidar com o au-

mento do preço de uma das carnes 

mais consumidas pelos brasileiros, os 

consumidores da região fazem adap-

tações.

O preço mais caro já foi percebido 

pela empresária Ainda Salvi Campos, 

que come frango duas vezes por se-

mana. Para não pesar tanto no bolso, 

ela alterou o cardápio da casa. “Pas-

samos a comer mais legumes e mais 

ovos”, relatou.

Para alguns o jeito é radicalizar e a 

dona de casa Lúcia Helena Joaquim 

decidiu deixar de comprar a carne. 

“Eu acho que não compensa comprar 

o frango, para quem é assalariado 

pesa bastante”, comentou. Já a den-

tista Patrícia Helena Canciano mudou 

o comportamento quando vai ao su-

permercado. “Tenho substituído por 

outras coisas, que estão mais em con-

ta”, afirmou.

Max Gonçalves é açougueiro e 

compra mais de 500 frangos por mês e 

desde agosto afirma ter gastado mui-

to mais. “Estou comprando a mesma 

quantidade e pra gente das casas de 

carnes o preço subiu até 38%”, disse.

ProduçãoO avicultor Marcos Donizette 

Gonçalves diz que a ração está mais 

cara, o que dificulta a criação. “Muitos 

colegas estão desistindo, preferindo 

comprar do que criar”, disse.Segun-

do o estudo da Fundação Procon, um 

aumento nas exportações do frango 

causou uma queda na oferta do pro-

duto no mercado brasileiro. O econo-

mista Roberto Carvalho diz que outros 

fatores também influenciaram no pre-

ço do frango. “O aumento de renda da 

população brasileiro ampliou o consu-

mo, sobretudo da carne de frango. 

Outro fator é que os preços não muito 

favoráveis no primeiro semestre afu-

gentaram que os produtores investis-

sem mais”, explicou. (G1)

Em um mês, preço do frango sobe 25%
em São João da Boa Vista

Consumidores fazem adaptações para lidar com o aumento do preço
de uma das carnes mais consumidas no país
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No dia 19 de outubro foi promovi-
do o 4º Agroshow Terraverde. Reali-
zado na Concessionária Terraverde de 
Casa Branca, o encontro trata-se de 
um evento de pós-vendas com o ob-
jetivo de oferecer descontos especiais 
além de ofertas na compra de equi-
pamentos agrícolas, pneus, materiais 
rodantes, peças lubrificantes, graxas e 
acessórios em geral.

Centenas de clientes e agricultores 
da região prestigiaram a programa-
ção, o qual contou com um ambiente 
descontraído e animado, proporcio-
nando aos presentes a oportunidade 
de conhecer de perto a loja e seus 
profissionais, bem como os produtos 
John Deere, além de oferecer a opor-
tunidade de fazer bons negócios.

Os convidados foram recepcio-
nados com uma mesa de café da 
manhã. A abertura do 4º Agroshow 

Terraverde foi realizada pelo gerente 
geral, Eduardo Cunali Defilippi, que 
deu as boas vindas e agradeceu a 
presença de todos. Durante o evento, 
os clientes participaram de palestras 
ministras por profissionais renomados 
parceiros da John Deere, onde foram 
esclarecidas suas dúvidas e apresen-
tadas orientações sobre a manuten-
ção com lubrificantes, graxas e pneus.

A diversão da família dos convi-
dados foi garantida com brinquedos 
à vontade, música ambiente e um 
almoço com churrasco e bebidas. A 
programação foi encerrada com um 
grande sorteio de brindes, incluindo 
uma miniatura de trator de controle 
remoto John Deere. Satisfeita com o 
resultado positivo obtido, a Terraver-
de agradece a todos os presentes que 
aproveitaram este dia para fazer gran-
des negócios.

Terraverde realiza feira
de peças e serviços

em Casa Branca
4º Agroshow Terraverde reuniram centenas de 

clientes e agricultores da região

Trabalhamos com as melhores marcas do mercado. Representante CBC.
Rações, armas, caça, pesca, camping e náutica.

AVENIDA WALTER TATONI, 421 • VL. SANTANA
VARGEM GRANDE DO SUL • SP

FONE (19) 3641-6791 • 19 3641-3961

AVENIDA BRASILIA , 1154 • PERPÉTUO SOCORRO
SÃO JOÃO DA BOA VISTA • SP 

FONE: (19) 3633-2026

Loja Vargem Grande do Sul Loja São João da Boa Vista
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Dicas sobre a Amostragem

Cooperbatata. Plantando soluções, colhendo produtividade

Informativo Laboratório Cooperbatata  - Análise de Solo
A análise do solo é uma das etapas mais importantes do plantio, pois através dela o agricultor 

obtém informações sobre a fertilidade do solo, conseguindo detectar problemas nutricionais im-
possíveis de serem visualizados a olho nu. 

A Cooperbatata, pensando na produtividade de seus cooperados, disponibiliza o serviço de 
análise de solo em parceria com o IBRA (Instituto Brasileiro de Análises), garantindo maior quali-
dade e precisão das análises à valores especiais.

Para a realização da análise, nossos agrônomos realizam a coleta adequada e fazem a indi-
cação sobre o tipo e a quantidade de calcário e adubo a serem aplicados em cada gleba de sua 
propriedade. 

A análise de solo, além de servir como ferramenta de auxilio ao plantio, é também um instru-
mento de aumento de produtividade, já que serve como guia de recomendação de uso de calcário 
e adubo na medida certa.

Para solicitar o serviço de análise de solo, entre em contato com nosso Departamento Técnico
através do tel. (19) 3641-6563 e agende sua coleta.

Fazer a amostragem pelo menos três meses antes do plantio.

Retirar com um trado, amostras de 15 a 20 pontos.

Utilizar baldes e recipientes limpos.

Coletar 300 g de solo para a amostra que será enviada.

Identificar amostra quanto à gleba e propriedade.
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Divinolândia, a terra
dos cafés de qualidade

8º Concurso de Qualidade reuniu amostras das melhores produções do município

Sucesso absoluto. Assim foi o 8º Concurso de Quali-

dade de Cafés de Divinolândia - Safra 2013 promovido 

na noite de sábado, 5 de outubro. O evento é um dos 

principais concursos do gênero na região e objetiva es-

timular a cultura, mas também projetar todo o trabalho 

que vem sendo realizado pelos cafeicultores do muni-

cípio. 

A programação teve início com a formação da mesa 

de autoridades. Na ocasião estiveram presentes o pre-

feito de Divinolândia, Ismar Ernani de Oliveira; o presi-

dente Câmara Municipal, Paulo Aurelietti; o prefeito de 

Vargem Grande do Sul, Celso Itaroti; o coordenador de 

gabinete e representante do deputado federal Newton 

Lima, Ronaldo Gutierres; o presidente da Associação 

dos Cafeicultores de Montanha de Divinolândia (APROD) 

e do Sindicato Rural de Divinolândia, Francisco Sérgio 

Lange; membro representante da APROD, Luis Antônio 

de Marco de Sordi; o engenheiro agrônomo e direto 

técnico da Coordenadoria de Assistência Técnica Inte-

gral (CATI), João Batista Vivarelli; o superintendente 

do Serviço Nacional de Aprendizagem Rural (SENAR), 

Mário Antonio de Moraes Biral; e Gilmar Ogawa, repre-

sentando Fábio Meirelles, presidente da Federação da 

Agricultura e Pecuária do Estado de São Paulo (FAESP). 

Logo na abertura foi entoado o Hino Nacional e dada 

as bênçãos a todos os presentes. Além das autorida-

des, o concurso reuniu vários produtores e seus fami-

liares e amigos, o que transformou o evento em uma 

verdadeira celebração da cultura do café.
Produtores: o bicampeão José Clovis Borges e o vice-campeão Paulo Francisco Mengali



7Pág.



8Pág.

O bom paladar, o aroma, a variedade do fruto e, principalmente, 
a dedicação do agricultor são alguns dos principais itens que fazem 
do café produzido em Divinolândia um dos melhores do país. E todos 
esses atributos ficaram em evidência durante o 8º Concurso de Qua-
lidade de Cafés de Divinolândia - Safra 2013.Nesta edição, o grande 
destaque foi o cafeicultor José Clovis Borges. Ele obteve a maior pon-
tuação na avaliação do júri, obtendo a nota 84,40 e conquistando 
assim o título de bicampeão do concurso. Este foi o segundo ano 
consecutivo que o cafeicultor obtém a maior pontuação do evento. 
Logo em seguida, ficou o produtor Paulo Francisco Mengali com a 
nota 83,90, seguido de Adauto Batista de Oliveira com 83,20.  

Homenagens
Durante a programação, o prefeito Ismar e o presidente da APROD 

e do Sindicato Rural, Francisco Sérgio Lange, homenagearam alguns 
dos grandes nomes da cafeicultura de Divinolândia. Na ocasião, eles 
entregaram um certificado de agradecimento aos agricultores que 
ajudaram na fundação do Sindicato Rural em 28 de janeiro de 1968.

José Clovis Borges foi o destaque do concurso
Cafeicultor obteve pelo segundo ano

consecutivo a maior pontuação do evento

Confira os vencedores do 8º Concurso de Qualidade de Cafés de Divinolândia
Ranking Amostra Produtor Variedade Média

1º ML20 José Clovis Borges Icatu 84,40

2º ML12 Paulo Francisco
Mengali Obatã 83,90

3º D7 Adauto Batista
de Oliveira Mundo Novo 83,20

4º A8 Mário Auriglietti Obatã 83,00
4º CD2 Rômulo Pedro Zani Catucaí 83,00
5º A3 Rômulo Pedro Zani Catucaí 82,90

6º C5 José Benedito
Ribeiro Catuaí 82,80

7º A5 Carlos Eduardo
Mengali Obatã 82,50

8º B7 Reginaldo Biondo Catuaí 82,00

9º C8 Luis A. Marco
de Sordi Catuaí 81,80

9º ML32 Adauto Batista
de Oliveira Tupi 81,80

10º ML7 João Cecimiro
M. Santos Catuaí 81,70

Francisco Sérgio Lange entregou a homenagem a José Clovis Borges e sua esposa,
juntamente com Luis Antônio de Marco de Sordi
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Entre os principais incentivadores da cafeicultura na região 
está o Escritório Regional do Sebrae SP. Localizado em São João 
da Boa Vista, a unidade apoiou a realização do 8º Concurso de 
Qualidade de Cafés de Divinolândia - Safra 2013 e também do a 
10º edição do Concurso de Qualidade de Café do Vale da Grama. 
Promovido no dia 28 de setembro em São Sebastião da Gra-
ma, o evento totalizou 26 amostras avaliadas, sendo vencedora 
a Fazenda Recreio, do proprietário Homero Teixeira de Macedo 
Júnior, que alcançou a pontuação máxima em duas categorias, 
com notas 85,25 e 84.   

Os produtores que foram destaques de ambos os concursos 
disputarão agora o 12º Concurso Estadual de Qualidade do Café 
de São Paulo. A premiação será entregue em novembro, no Mu-
seu do Café na cidade de Santos. 

Para o consultor do Sebrae SP, Claudio D’Angieri Filho, os con-
cursos fortalecem a cadeia produtora  e valorizam a qualidade 
dos cafés da região. “Os concursos comprovam a vocação da 
região na produção de cafés especiais e com isso, fortalecem a 
comercialização e propiciam preços diferenciados para o merca-
do”, destaca. 

Cafeicultores
representarão região

na etapa estadual
12º Concurso Estadual

de Qualidade do Café de São Paulo
será realizado em novembro

Confiança e segurança
não se encontra

em qualquer lugar

Confiança e segurança
não se encontra

em qualquer lugar

(19) 3643-2332 - Cel.: 9304-1994 / 9297-8940
Rua Dr. Moacir Trancoso Peres, 632 - Vargem Grande do Sul - SP

bercanseg@uol.com.br

Máquinas e equipamentos 
agrícola, veículos, vida,

previdência, residencial,
empresarial e demais ramos

de seguros e consórcios.

Autoridades: prefeito Ismar falou sobre a importância econômica da cafeicultura para Divinolândia

Agricultores que ajudaram na fundação do Sindicato Rural foram homenageados
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Dando continuidade ao projeto de 

levar ao conhecimento dos agriculto-

res as linhas de crédito existentes no 

Plano Safra 2013/2014 do Banco do 

Brasil, a Amici Tratores, revenda auto-

rizada da Massey Ferguson para São 

João da Boa Vista e região, realizou 

dois eventos nos últimos meses. 

No dia 15 de agosto, a programa-

ção ocorreu na AABB em São João 

da Boa Vista. O evento foi promovido 

em conjunto com o Banco do Brasil, 

envolvendo clientes e agências dos 

municípios de Aguaí, Águas da Prata 

e São João da Boa Vista. Na ocasião 

estiveram presentes 190 clientes. 

Já no dia 23 de outubro, a progra-

mação foi no Restaurante Trevibom, 

localizado no bairro do Itaqui, em Es-

tiva Gerbi. O encontro reuniu clientes 

e agências dos municípios de Estiva 

Gerbi e Mogi Guaçu, contabilizando a 

presença de aproximadamente 100 

produtores. Durante o evento foi re-

alizada a entrega de três tratores aos 

clientes, todos financiados pelas agên-

cias participantes pelo programa Pró-

-Trator II/Feap – o qual é voltado para 

o financiamento de tratores de 50 a 

120 cv., sem juros e prazo de 6 anos.

Amici Tratores
promove eventos para
produtores da região

Objetivo é apresentar as linhas de crédito
existentes no Plano Safra 2013/2014

do Banco do Brasil
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AGRO
NOTÍCIAS
Estradas rurais
de Divinolândia

O prefeito de Divinolândia, 
Ismar Ernani de Oliveira, as-
sinou o convênio para a ma-
nutenção e recuperação de 
estradas rurais do município. 
A assinatura ocorreu na pre-
sença da secretária Mônica 
Bergamaschi, responsável pela 
na Secretaria da Agricultura e 
Abastecimento do Estado de 
São Paulo. O convênio é no va-
lor de R$ 20 mil e foi firmado 
através do Sistema Estadu-
al Integrado de Agricultura e 
Abastecimento (SEIAA).

O Departamento de Meio Ambien-
te, Agricultura e Abastecimento de São 
João da Boa Vista foi representado no 
dia 11 de outubro, em Piracicaba, pelo 
agente administrativo Willian Feldberg 
Karp, que participou de um ciclo de 
palestras sobre “O Sistema de Cadas-
tramento Ambiental Rural do Estado 
de São Paulo – SICAR/SP”. Realizado 
na Escola Superior de Agricultura “Luiz 
de Queiroz” (ESALQ), o evento contou 
com a presença do secretário de Esta-
do do Meio Ambiente, Bruno Covas, e 
da secretária de Estado da Agricultu-
ra, Mônica Bergamaschi. 

Principal ferramenta prevista na 
nova lei ambiental para conservação 
do meio ambiente e adequação das 
propriedades, o Cadastro Ambiental 
Rural (CAR) é obrigatório. Caberá aos 
proprietários, transmitir informações 
declaratórias, que farão parte do Sis-

tema Nacional de Cadastro Ambiental 
Rural (SICAR), sob a responsabilidade 
do Ministério do Meio Ambiente e do 
IBAMA.  

O CAR facilitará a vida dos proprie-

tários que necessitam obter licenças 
ambientais. As informações já estão 
disponíveis no site da Secretaria do 
Meio Ambiente através do link: www.
ambiente.sp.gov.br.

Willian Feldberg Karp participa de
palestras sobre Cadastro Ambiental Rural 

Representando São João da Boa Vista, ele esteve no evento realizado na 
Escola Superior de Agricultura “Luiz de Queiroz”

Willian Feldberg Karp, Mônica Bergamaschi e Bruno Covas

Ismar e a secretária Mônica Bergamaschi
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Na segunda-feira, 21, aconteceu 
a entrega dos prêmios do Dia Nacio-
nal do Campo Limpo nas escolas da 
rede municipal de Vargem Grande do 
Sul. O evento contou com a presen-
ça do prefeito Celso Itaroti, a diretora 
de Educação Andréa Taramelli e os 
representantes das empresas partici-
pantes.

Promovido pela ASACIA (Associa-
ção das Revendas de Agrotóxicos de 
Casa Branca), o concurso foi dividido 
em redação para os alunos dos 5º 
anos, com o tema “Por que reciclar 
é bom para o planeta?”, e também 
desenho, voltado às crianças dos 4º 
anos, com o tema “Mais reciclagem, 
menos lixo”. Participaram 1.525 alu-
nos, sendo a aluna Ana Laura dos 
Santos, da EMEB “Nair Bolonha”, pre-
miada com um tablet e vencedora 
da região na categoria redação para 
concorrer na etapa nacional. Já em 
desenho, a vencedora foi a estudante 
Kellyta E. Silva, da EMEB “Prof. Fran-
cisco Ribeiro Carril”, a qual ganhou 
uma bicicleta.

Além dessa premiação, foi entre-
gue um kit de desenho e pintura para 
o aluno que se destacou em cada 
escola na categoria desenho. Os pre-
miados foram Diogo Camareli Araújo, 
da EMEB “Nair Bolonha”; Leonardo H. 
Da Silva, da EMEB “Antônio Coury”; 
Isabela Bertoluci Martins, da EMEB 
“Mário Beni”; José Otávio Ribeiro, da 

EMEB “Padre Donizetti”; Pamela Vitó-
ria Pereira Lima, da EMEB “Henrique 
de Brito” e Bruna Rafaela V. Dos San-
tos, da EMEB “Darci Troncoso Peres”.

A data
No dia 18 de agosto foi celebra-

do em todo o país o Dia Nacional do 
Campo Limpo, data que faz parte do 
calendário oficial brasileiro e que é co-
memorada desde 2005. A iniciativa 
nasceu com o objetivo de fomentar 

ações de conscientização e estímulo à 
reflexão sobre a conservação do meio 
ambiente.

Em sua 9ª edição, a programação 
envolve escolas, agricultores, distri-
buidores, indústrias, autoridades e a 
comunidade local. Por sua abrangên-
cia e pela grande mobilização de todo 
setor, o Dia Nacional do Campo Limpo 
é considerado uma das mais significa-
tivas ações de educação ambiental do 

Sistema Campo Limpo – que é o pro-
grama de logística reversa das emba-
lagens vazias de defensivos agrícolas. 
Há 11 anos em prática no Brasil, este 
sistema é considerado exemplo de 
gestão de resíduos sólidos. O modelo 
de responsabilidades compartilhadas 
já garante que 94% das embalagens 
plásticas de defensivos agrícolas co-
mercializadas anualmente sejam des-
tinadas de forma correta.

A ASACIA e quase todas as outras 
centrais de recebimento de embala-
gens vazias espalhadas pelo Brasil co-
memoraram a data envolvendo alu-
nos da rede escolar de mais de 100 
municípios de 24 estados.

Em Vargem, o prefeito Celso Ita-
roti apoiou o desenvolvimento deste 
projeto, colocandoo Departamento de 
Educação local à disposição da orga-
nização do concurso. Satisfeitos pelo 
resultado positivo, os organizadores 
agradecem a Prefeitura Municipal, 
bem como aos diretores, professores, 
alunos, os representantes de indús-
trias, Du Pont e Basf, representantes 
dos canais de distribuição (Agrovecal, 
Saran, Agrocrop, Cooperbatata, RCM 
Insumos e Equilíbrio Agrícola) e a to-
dos que participaram e compartilha-
ram a importância de iniciativas como 
esta, a qual visa contribuir para que 
as futuras gerações possam viver em 
um planeta melhor.

VAMOS FECHAR 
A PORTEIRA PARA 
A FEBRE AFTOSA!

PECUARISTA,

www.coopercitrus.com.br

Na Coopercitrus você imuniza seu rebanho 
com tranquilidade e segurança. 
Vacinas, vermífugos, antibióticos, carrapatici-
das e sais minerais. Atendimento técnico espe-
cializado e condições especiais de pagamento. 

NÃO FECHE NEGÓCIO  
SEM ANTES CONFERIR 

 O QUE A COOPERCITRUS 
PREPAROU PARA VOCÊ.

Crianças da rede municipal de Vargem foram premiadas durante programação

Alunos recebem prêmios do
Dia Nacional do Campo Limpo

Promovida pela ASACIA, programação contou com incentivo da Prefeitura
de Vargem Grande do Sul, da Cooperbatata e de empresas do ramo agrícola
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Economia cafeeira esteve em foco
em Espírito Santo do Pinhal

Promovida pela prefeitura, 1ª Feira do Agronegócio do Café de Pinhal e Região
reuniu especialistas e autoridades no Estádio Municipal “José Costa”

Os desafios enfrentados pelos ca-

feicultores, as sugestões para supe-

rar crises; as soluções técnicas para 

as lavouras e as práticas de suces-

so. Com este foco, especialistas da 

cafeicultura se reuniram em Espírito 

Santo do Pinhal nos dias 17, 18 e 19 

de outubro para debater os rumos 

da cafeicultura, durante a 1ª Feira 

do Agronegócio do Café de Pinhal e 

Região.

O evento – que integra as ativi-

dades da 36ª Festa Nacional do Café 

– ocorreu no Estádio Municipal “José 

Costa” e teve como objetivo apre-

sentar informações e novas tecnolo-

gias que possam fortalecer a cadeia 

produtiva do setor.
Promovido pela Prefeitura de 

Espírito Santo do Pinhal – através 
dos Departamentos de Agricultura, 
Abastecimento e Meio Ambiente e de 
Cultura e Turismo – a Feira do Agro-
negócio do Café de Pinhal e Região 

reuniu produtores rurais, autoridades 
políticas, industriais e especialistas, 
discutindo os principais problemas e 
apontando os caminhos para uma 
cafeicultura rentável economicamen-
te e sustentável ambientalmente. “O 
café ainda é o principal produto da 

economia de Pinhal e de municípios 

vizinhos. Com a feira, nossa meta é 

fazer uma avaliação da cafeicultura 

no momento atual, ouvindo a opi-

nião das pessoas diretamente liga-

das ao setor”, comenta o diretor de 

Agricultura e Meio Ambiente, Tiago 

Cavalheiro Barbosa.

De acordo com ele, além da troca 

de informações e experiências que 

possam ajudar no desenvolvimento 

econômico dos pequenos, médios e 

grandes produtores, a feira também 

oferece a oportunidade para que to-

dos se atualizem em relação às tec-

nologias disponíveis no mercado da 

cafeicultura.
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Feira busca o fortalecimento do setor cafeeiro
Programação reuniu palestras, shows e exposições de maquinários agrícolas

A 1ª Feira do Agronegócio do Café 
de Pinhal e Região trouxe muitas ati-
vidades, como as palestras técnicas 
do setor cafeeiro, além de entrete-
nimento – com shows, parque de 
diversões, praça de alimentação –, 
sendo uma oportunidade para a rea-
lização de negócios do setor agrícola, 
especialmente da cafeicultura.

Na abertura do evento, o diretor 
de Agricultura e Meio Ambiente, Tia-
go Cavalheiro Barbosa, agradeceu as 
parcerias com empresas e entidades 
locais, para a realização da feira, a 
qual visa discutir a cadeia produtiva 
bem como fomentar o fortalecimento 
do setor, apresentando novas propos-
tas relacionadas à produção, além de 
novas tecnologias para agregar valor.

O diretor falou ainda dos desafios 
de tocar o projeto juntamente dom 
a diretora municipal de Cultura, Rosa 

Cavagnolli, responsável pela parte do 
entretenimento da Festa do Café.

A solenidade foi prestigiada pelo 
prefeito José Benedito de Oliveira, o 
qual esteve acompanhado pela pri-
meira dama Lu Oliveira e pelos di-

retores municipais e funcionários da 
prefeitura. Na ocasião, ele recebeu 
autoridades representantes de mu-
nicípios da região, representantes da 
Secretaria de Estado da Agricultura e 
Abastecimento, Secretaria Estadual 

de Meio Ambiente, além do deputado 
federal Arnaldo Jardim.

José Benedito cumprimentou as 
autoridades presentes, agradeceu a 
participação de todos e destacou o 
empenho de todos os setores da pre-
feitura para a realização do evento, 
lembrando que a Festa do Café e Fei-
ra do Agronegócio são atividades que 
visam fortalecer o principal produto 
econômico do município.

Já o deputado federal Arnaldo Jar-
dim destacou as inovações trazidas 
ao evento neste ano. “Com a preo-
cupação em trazer ao município as 
discussões de natureza técnica rela-
cionadas à cafeicultura e fomentar a 
economia deste setor da agricultura, 
a administração municipal credencia 
a cidade a promover futuramente a 
Agrishow do Café”, comentou.



16Pág.

A produção de batata sementes 
a partir de minitubérculos é a técnica 
usada em toda região produtora do 
tubérculo em todo mundo. No Bra-
sil ainda é pouco divulgado, mas aos 
poucos os produtores estão aderindo 
a este processo para produzir suas se-
mentes e aumentar a produtividade. 
Como o plantio de minitubérculos di-
fere em alguns pontos do plantio de 
sementes convencionais, a descrição 
destes pontos é importante para que 
o produtor não venha ter frustrações 
em seu cultivo.

Minitubérculos são batatas planta-
das em estufa, cujo material de ori-
gem são plantas obtidas do cultivo “in 
vitro”. Estas plantas passam por um 
rigoroso processo de qualidade garan-
tindo a sua sanidade, estando livres 
de todos os patógenos que possam 
comprometer a produção.

Alguns cuidados devem ser consi-
derados para que tenhamos uma boa 
produção do plantio dos mini tubércu-
los. O solo deve ser preparado para 

que não fiquem torrões, que prejudi-
cam a germinação e os tratos culturais 
posteriores. O plantio manual é que 
normalmente se faz, lembrando que 
em outros países já existe plantadei-
ras específicas para minitubérculos. A 
quantidade de mini tubérculos usada 
para um hectare varia de 45 mil a 55 
mil, dependendo da variedade e do 
tamanho. Quanto maiores os minitu-
bérculos, menor a quantidade usada. 
Não há diferenças de produção entre 
os tamanhos desde que se plante no 
espaçamento correto. O espaçamen-
to entre as linhas usa sempre o mes-
mo que para as outras classes, para 
facilitar a utilização dos equipamentos 
já usados para a cultura, normalmen-
te entre 0,75m a 0,80 m.

Podemos listar alguns itens que se 
diferem do plantio normal de batatas 
ou batata semente:

1 - Optar sempre pela melhor épo-
ca da região para o plantio dos mini 
tubérculos, e solos virgens ou sem 
histórico de doenças de solo grave 
(murcha bacteriana). Colher as se-
mentes em período seco mantêm a 
boa qualidade do produto final.

2 - Escolher uma área distante de 
cultivos de solanáceas (tomate, berin-
jela, pimentão) e batata sementes de 
outras classes, ou batata para consu-
mo.

3 - Plantar os mini tubérculos sem-
pre bem brotados, normalmente o 
período de dormência é maior que as 
sementes convencionais. É recomen-
dado a aplicação de ácido giberélico 

na dosagem de 5 ppm para qualquer 
variedade.

4 - Resultado melhor é obti-
do quando o plantio for feito sobre 
uma leira para facilitar a operação da 
amontoa. 

5 - Reduzir a adubação de base 
em pelo menos 25% do que se usa 
normalmente para batata semente.

6 - Nunca colocar os mini tubércu-
los sobre o adubo. Ter um acessório 
que permita misturar o adubo com a 
terra.

7 - Reduzir a dosagem de Metri-
buzin (Sencor) pela metade em qual-
quer variedade. Produtos que normal-
mente causas algum tipo de injúria às 
plantas deve ser suprimido ou ter a 
dose reduzida, inseticidas, fungicidas.

8 - Ter o equipamento de irrigação 
pronto para usar logo após o plantio. 
Verificar se o manancial não tenha 
efluentes de lavouras de batatas ou 
de lavadeiras para evitar possível con-
taminação.

9 - Não deixar cair terra sobre as 
plantas durante a amontoa, principal-
mente para os de menor tamanho, 
apesar de serem vigorosas, não pos-
suem a mesma reserva que as se-
mentes maiores.

10 - Fornecer uma quantidade de 
nutrientes durante todo o ciclo. Dividir 
a adubação de cobertura em pelo me-
nos duas vezes.

11 - Aplicar inseticidas e fungicidas 
na mesma freqüência que seria usado 
para outras sementes.

12 - Não se preocupar com o ta-
manho da batata semente nesta fase, 
deve deixar “engrossar”.

Este plantio sendo bem conduzido, 
certamente as gerações posteriores 
serão produtivas, garantindo produti-
vidade, qualidade sempre superiores 
ao sistema convencional. Antes de 
adotar o sistema, é recomendado que 
se faça o plantio de pequenas parcelas 
para ter certeza que a técnica está sob 
controle.

Plantio de minitubérculos

Campo de minitubérculos  da variedade Asterix
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